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ATENÇÃO!


Como aviso, esclarecemos que a história desse livro é baseada em fatos reais e pode apresentar temas adultos, abusos de substâncias, mortes brutais, descrições perturbadoras, palavras ofensivas e violência contra animais.


Tenha cuidado com menores de 16 anos. Para preservar a identidade de encarnados e desencarnados citados e envolvidos nas obras, todos os nomes, datas e locais foram propositalmente modificados.


Tal medida não altera a essência do trabalho, que mantém a autenticidade dos ensinamentos e a veracidade dos acontecimentos principais. Essa obra tem como objetivo mostrar a realidade dos fatos que permeiam a vida da humanidade, portanto, muitos relatos podem parecer desagradáveis e insensíveis, pois expõe com clareza a condição evolutiva dos seres que hoje estagiam no campo terreno.


 




CARTA AO LEITOR


 


        	Em um cesto de frutas, basta que uma esteja podre para que todas se contaminem e pereçam.


        	A narrativa desse livro é baseada em uma história verídica que aconteceu em uma das capitais Brasileiras.


        	A proposta principal dessa obra é disseminar ensinamentos e conhecimentos a todos que buscam evolução. Para que tal propósito se cumpra, e não interfira na jornada de irmãos encarnados e desencarnados, todos os nomes, datas e locais são fictícios, pois tais informações e detalhes não interferem na essência do ensinamento.


        	A história que se desenrola nas próximas páginas, serve como advertência para todos os encarnados que aceitaram a missão de trabalhar como médiuns e fazer a ponte entre o plano físico e extrafísico.


        	Chama-os para a reflexão e conscientização perante a responsabilidade do trabalho mediúnico que sempre deve estar atrelado a caridade e ao progresso da humanidade.


        	O drama aqui relatado se repete todos os dias em Terreiros de Umbanda, Quimbanda, Candomblé, Casas Espiritualistas, Centros Espíritas, e todos os espaços que atuam por meio da mediunidade. O exemplo de Zulmira aponta e exemplifica as consequências dos descuidos e indisciplina ainda tão corriqueiros nesses ambientes.


        	Tudo é movimentado pela mente, e uma mente manipuladora tem o poder de arrastar uma multidão, portanto, basta que uma única alma encarnada se desvie dos propósitos da caridade e se volte às aquisições materiais, para que outros se percam nas garras do materialismo ilusório, que nada mais é do que o caminho para queda moral.


        	Para aqueles que trabalham de acordo com as Leis de Cristo e reconhecem a responsabilidade da tarefa, pedimos que sejam sensatos e estejam atentos aos espíritos que os cercam. Sempre trabalhem com fé e não se deixem levar pelas influências do orgulho, da vaidade, da cobiça e do egoísmo, que são as piores ilusões do ego.


        	Lembrem-se que o bom trabalho exige humildade, disciplina e o caminhar precisa ser em passos retos sobre uma linha tênue. As exigências são muitas, é necessário estudo, conhecimento, esforço, boa vontade e dedicação, mas as recompensas se apresentam na satisfação de ajudar e fazer o bem ao próximo e a si mesmo.


        	Quando a tarefa parecer penosa, lembrem-se que no final da jornada, os vencedores serão recebidos e envolvidos pela luz amorosa do Cristo e pelos braços dos irmãos espirituais, que aguardam o retorno do espírito que partiu em longa viagem corretiva.


      	No dia do reencontro, os seus olhos contemplarão irmãos e amigos que estarão prontos para conduzi-los por paisagens e caminhos onde reina a paz e todo o esforço é recompensado.


A tarefa é árdua, mas a recompensa é infinita e eterna.


 


José Boiadeiro – Agosto de 2019


 




CAPÍTULO I


Provas e Expiações


 


        	No ano de 1975, com 10 anos de idade, Zulmira era a filha mais velha de Véra e Juvenal, um casal humilde que tentava ganhar o sustento da família.


         	Entre os cinco irmãos, Zulmira se destacava pela inteligência, atitude e temperamento forte. A menina altiva e imponente, que desde a mais tenra idade mostrava uma personalidade indomável e dominadora, reencarnou em uma família paupérrima, onde o pai, um homem rude e trabalhador, encontrava o sustento no árduo ofício de pedreiro, e a mãe, mulher pacata e tranquila, ajudava no orçamento com o trabalho de costureira. Sempre de bom ânimo, Véra se revezava entre os cuidados da casa, dos filhos e a lida na velha máquina de costura.


        	Na casa pobre, situada em um bairro distante que se misturava à pequena favela, o luxo passava longe. As paredes de tijolos à vista, o piso bruto, o teto sem forro e o espaço sem paredes, se igualava a um triste barracão. No canto, as cortinas improvisadas cercavam uma pequena área que servia de banheiro.


        	Inúmeras vezes, Juvenal se via em apuros, pois o trabalho era escasso, as obras pagavam pouco e o dinheiro mal dava para sustentar as sete bocas que tinha em casa. Mesmo trabalhando de sol a sol, frequentemente a comida e o dinheiro acabavam no meio do mês, obrigando Véra a apelar para a família, para os vizinhos e até para o padre da igrejinha local, que sempre doava um pouco de arroz, feijão e farinha.


        	Exausto da luta, todos os dias Juvenal voltava para casa coberto de cimento, rosto queimado pelo sol, pés e mãos endurecidos e corpo exaurido. Incapaz de fugir, ele olhava para o barracão inacabado e lamentava pela vida dura. Sem condições financeiras para comprar o material de construção e melhorar o ambiente, ele se agarrava ao sonho de uma vida melhor, se consolava com o banho quente e um prato de comida.


        	Reconhecendo o empenho do marido, Véra tentava retribuir a dedicação com uma casa sempre limpa, filhos bem educados, e refeições preparadas com capricho. Ciente de que Juvenal não fazia o tipo romântico e, por vezes, era grosseiro, ela se esforçava para focar nas virtudes do homem honesto e trabalhador, que lutava para dar o melhor à família.


        	Resignada, Véra mostrava-se sempre amável, carinhosa e pronta a dar uma palavra de conforto ao companheiro. Podia-se dizer que era a alma da casa. Criada em família católica, ela fazia questão de ensinar aos filhos os mandamentos de Cristo e, às vezes, conseguia convencer o marido a acompanhá-la na missa dominical, ocasiões em que a família usava a melhor roupa e se unia para ouvir o sermão do padre.


        	Além de ajudar Véra nos afazeres domésticos, Zulmira cuidava dos quatro irmãos e durante a manhã frequentava a escola da comunidade. Habituada a disciplina, todos os dias ela acordava às seis horas da manhã e iniciava a frenética rotina. Assemelhando-se a um pequeno general, Zulmira preparava as lancheiras improvisadas, verificava os uniformes, colocava os irmãos lado a lado e inspecionava as orelhas, unhas, dentes e cabelos, pois tudo precisava estar devidamente alinhado.


        	Parada diante de Zuleide, Zuleica e Zico, o perfeccionismo exagerado ganhava vida. Mantendo a coluna ereta, o peito estufado, a cabeça erguida e o semblante austero, diante da mínima sujeira, ela repreendia:


        	— Zuleide, sua desleixada! Olhe para isso, o seu uniforme, está sujo! Você não sabe que a nossa mãe sofre para lavar a roupa? Venha aqui, vamos limpar isso!


        	Com apenas oito anos, Zuleide via Zulmira como um pequeno sargento, mas a admirava, sonhava ser igual e acatava às ordens com submissão. Às vezes, diante das repreensões mais severas, ela soltava alguns choramingos, mas logo se recompunha e fazia o possível para ser um bom soldado.


        	Zulmira, que não gostava dos choramingos dos irmãos, diante da primeira lágrima se apressava em alertar:


        	— Cale-se, Zuleide! Engula esse choro agora mesmo! Olha que te dou um cascudo!


        	Sentindo-se ainda mais acuada, Zuleide não conseguia suprir as lágrimas, o que sempre resultava em um leve, mas doloroso tabefe na cabeça:


        	— Plaft! Tome! Agora você tem motivo para chorar! E se não ficar quieta, dou outro!


        	E assim começavam os dias na casa da família. Véra notava os exageros da filha mais velha, se perguntava de onde vinha tanta autoridade, no entanto, se concentrava na costura e no filho Zequinha que, com apenas um ano de idade, não compreendia a estranha rotina.


        	O que Véra jamais poderia supor, era que em vida anterior, Zulmira fez parte da alta burguesia e foi criada com excessivos mimos. A personalidade tingida pelas reminiscências do passado, exibia as características da alma acostumada a ser servida e atendida prontamente.


        	O grupo familiar, composto por espíritos afins que traziam laços de outra existência, mantinha os traços inferiores. Apenas Véra, que por meio das atribulações da marcha evolutiva, conquistou um coração humilde e se submetia à existência sofrida para ajudar no progresso dos espíritos, que aceitou como marido e filhos.


     	A vida pobre, planejada antes da reencarnação, era o veículo de lapidação e a oportunidade de avanço moral, mas Zulmira, que se mantinha fortemente apegada aos hábitos da existência anterior, sofria profundamente com a condição penosa e sem nenhuma facilidade.


        	Mostrando impressionante diligência em todos os aspectos da vida, na escola Zulmira era uma aluna exemplar, que sempre se apresentava na hora certa, conduzia os irmãos para as devidas salas de aula e seguia de peito estufado para o período de aprendizagem.


         	Certa de que a pobreza era um motivo de vergonha, todos os dias, ela tratava de doutrinar os irmãos e antes de enviá-los para as salas de aula, os reunia em um canto e falava discretamente:


        	— Escutem bem! Não se esqueçam do nosso segredo, ninguém pode saber o que acontece na nossa casa! Se alguém perguntar onde moramos, jamais digam que é no Carmo, todo mundo acha que aquele bairro é parte da favela do Cachorrão, falem que vivemos nas Lagoas!


        	Ante a mentira, Zuleide sempre dava uma risadinha arteira e respondia:


        	— Sim mana, lá é mais chique, mas você sabe que o nosso bairro está grudadinho na favela do Cachorrão. Eu acho que somos da favela!


        	— Cale a boca, menina! Ninguém precisa saber que somos pobres! Se perguntarem por que estudamos nessa escola, digam que gostamos de estar entre os mais necessitados para aprender humildade!


        	Movidos pela inocência, as crianças acatavam às ordens e faziam o possível para esconder a miséria em que viviam.


      	Sem imaginar que o pai, após percorrer a região em busca de uma escola onde pudesse colocar todos os filhos, suplicou e se ofereceu para pintar as salas de aula e reformar as carteiras em troca das vagas, Zulmira espalhava mentiras sobre uma condição financeira fictícia, aliás, fantasias e ficções sempre foram o ponto forte da personalidade sonhadora.


        	Os professores, que conheciam as mentiras e para evitar constrangimentos fingiam acreditar, viam a atitude como algo inocente, mas a professora Rosa se intrigava com o comportamento extravagante de Zulmira. Mantendo certa distância, a professora aproveitava os  intervalos  para observar as demonstrações de requintes que sempre causavam surpresa.


     	Além de perceber que em algumas ocasiões Zulmira pegava o ônibus errado para despistar os coleguinhas e manter em segredo o verdadeiro endereço, Rosa se espantava com o comportamento marcado por uma estranha elegância.


        	Nos intervalos, Zulmira seguia para a fila da merenda, em seguida sentava-se em um lugar discreto, com movimentos lentos e delicados pegava um pequeno pacote de papel de onde tirava um garfo, uma faca e um pedaço de pano branquíssimo que servia de guardanapo. Olhando para os colegas com certo desdém, ela estendia o pano no colo, segurava os talheres com elegância e comia como uma verdadeira dama da sociedade burguesa.


        	Percebendo que a atitude refinada da irmã mais velha impressionava as crianças, em certa ocasião, na tentativa de imitar os gestos, Zuleide pegou duas colheres de plástico oferecidas pela escola e começou a cortar o macarrão. Ao perceber a tentativa frustrada e vergonhosa, prontamente Zulmira repreendeu:


        	— Zuleide! Pare com isso! Você não percebe que está me fazendo passar vergonha? Todos estão rindo!


        	— Quero comer igual você mana!


        	— Está bem, está bem, amanhã trarei garfo e faca para você também! Mas agora pare com isso!


        	Rosa, que observava de longe e reprovava o comportamento arrogante, já havia comentado em reunião que Zulmira tinha o hábito de humilhar os colegas e até faltava com o respeito, mas ninguém dava muita importância, afinal, era apenas uma menina de dez anos.


        	Percebendo que Rosa não lhe mostrava simpatia, Zulmira fazia questão de se impor e, aproveitando o final do ano letivo, ao entregar a última prova do semestre, não perdeu a oportunidade de provocar:


        	— Professora, está aqui a minha prova. Posso ser sincera? Acho que a senhora deveria se esforçar um pouco e fazer questões mais difíceis, essas estão longe da minha capacidade.


        	Aturdida com o comentário ousado, Rosa mal conseguiu esconder o desgosto diante de uma criança com tamanha arrogância, mas para manter a ética profissional explicou:


        	— Eu sei que você está muito além dos seus coleguinhas, mas precisa entender que eles têm mais dificuldades.


        	Insatisfeita e ainda mais arrogante, Zulmira acrescentou:


        	— Não seja por isso professora, se a senhora quiser, pode fazer uma prova mais difícil para mim!


        	— Zulmira, bem que eu queria fazer um teste bem difícil para testar a sua capacidade, mas não posso aplicar uma prova diferente para você, são normas da escola, todos os alunos devem fazer a mesma tarefa.


        	— Então está bem professora, fazer o que se nem todos nasceram com a minha capacidade.


        	Sem palavras, Rosa apenas abaixava a cabeça e intimamente lamentava pela menina.


        	Encerrado o ano letivo, Zulmira conquistou as notas mais altas, e antes de se despedir fez questão de mostrar para todos os colegas as provas que a classificavam como a melhor aluna da escola.


        	Cinco anos depois, Zulmira mostrava-se uma bela adolescente, mas o comportamento corriqueiramente espantava pela imensa petulância. Para sustentar as mentiras, ela dizia para os colegas que o pai era um grande empresário e filantropo que fazia questão de mostrar humildade colocando a filha em uma escola pobre para mostrar-lhe todos os lados da sociedade.  Por mais inacreditável que parecesse, todos os colegas acreditavam que Zulmira era da alta sociedade e frequentava o colégio para praticar caridade.


         	Aproveitando os dons da mãe, ela andava sempre com roupas da moda e exibia os modelos das capas de revista.  O que ninguém imaginava, era que Zulmira chantageava, suplicava, brigava e reclamava até convencer Véra a costurar as roupas que despertavam a admiração e inveja das colegas. No meio de tantas mentiras, Zulmira pagava um alto preço, pois, para manter o segredo, ela não estreitava laços de amizade, não se envolvia em namoros, fazia o possível para manter a distância e assegurar a reputação.


        	Na mesma época, a vida da família melhorou, Juvenal conquistou um emprego com carteira assinada na área de construção civil, Véra adquiriu habilidade na confecção de roupas finas, conquistou boa reputação e clientes de bairros nobres que buscavam belos vestidos por um valor extremamente acessível.


        	Zulmira, que na ânsia de estar entre os ricos, sempre ajudava a receber as elegantes senhoras, tentava persuadir Véra a cobrar valores mais altos e, por vezes, se desentendia com as clientes que gostavam de pechinchar. Diante das demonstrações de  exacerbada ambição, Véra lamentava e se preocupava pois, muitas vezes, a filha demonstrava revolta e fraqueza de caráter.


        	No período de bonança, Juvenal colocou uma porta no banheiro, que até então era protegido por uma lona, fez mais um quarto, e presenteou Véra com uma geladeira e um televisor, mas por razões da vida, a tranquilidade da família não durou muito e logo o padrão financeiro caiu novamente. Para aumentar os desafios da existência, a favela que rodeava o bairro cresceu descontroladamente, os casebres construídos sem normas de segurança tornaram-se uma ameaça, e não demorou para que um incêndio se alastrasse atingindo várias casas, inclusive a de Zulmira.


        	No momento do incêndio, Véra e as crianças estavam na rua, e graças a solidariedade dos vizinhos que apagaram o fogo, não perderam tudo, mas o estrago foi o suficiente para dificultar ainda mais a vida da família.


        	A parte mais afetada pelo fogo foi a cozinha e o quarto de costura. Além de perder os móveis, a comida e os materiais de confecção, Véra perdeu vários vestidos que seriam vendidos a pronta entrega.  A única sobrevivente foi a velha máquina de costura, que suportou a alta temperatura, mas precisava de reparos.


        	Mais uma vez, a família se viu em apuros. Sem a contribuição de Véra, Juvenal foi obrigado a fazer trabalhos extras nos finais de semana, feriados e até altas horas da noite. O salário baixo, que mal dava para alimentar a família, passou a ser dividido com as prestações dos móveis que foram repostos, pois o incêndio acabou com tudo que havia na cozinha.


        	Sem alimento e dinheiro, a família passou várias semanas contando com a ajuda dos vizinhos, dos parentes e da igreja. Muitas vezes, Véra se viu obrigada a racionar a comida, improvisar sopas com as poucas verduras que conseguia no final da feira, e dividir em pequenos pedaços o pão para o café da manhã. Conformado com o sofrimento, Juvenal deixava a própria comida para os filhos e se deitava com o estômago reclamando de fome.


        	Após meses de escassez, Véra consertou a máquina de costura, recuperou a clientela, ajudou Juvenal a pagar os móveis e com muita dificuldade venceu mais uma provação.


        	Apesar de todos os esforços, a miséria sempre rondava a família, mas Véra não perdia a esperança e todo dia agradecia a Deus pelos ovos ou pela lata de sardinha, geralmente dividida entre todos.


        	Enquanto Juvenal lutava contra a fraqueza do corpo, Véra dava o próprio alimento para o marido e as crianças pareciam acostumadas à vida de privações. Por vezes, Zulmira se entregava à revolta, fazia questionamentos sobre a vida miserável e pedia explicações para a mãe, que nunca sabia explicar os motivos de tantas desgraças.


        	Ao se aproximar dos dezesseis anos, Zulmira só pensava em enriquecer. Folheando as revistas emprestadas, ela andava pela casa olhando as fotos dos famosos, sonhava com a riqueza e prometia para si que um dia teria uma vida luxuosa. Mantendo os modos refinados, ela fazia questão de usar as regras de etiqueta para comer, andar e falar, uma maneira de se preparar para a prosperidade futura.


        	Véra observava as manias da filha, dava conselhos sobre humildade e aceitação, mas nada fazia Zulmira mudar de ideia, pois sempre existia um bom argumento e respostas convincentes que, por vezes, eram quase tentadoras.


        	Todos os finais de ano, Véra participava das reuniões de pais na escola e ouvia os mesmos comentários dos professores, que relatavam as mentiras sobre um pai empresário, roupas confeccionadas no exterior e carros importados. Ouvindo as explicações de Rosa, ela descobriu que Zulmira pegava ônibus para os bairros nobres com a intenção de despistar os colegas e quando questionada sobre o pai filantropo, que nunca deu as caras, ela justificava explicando que andar de transporte público era um meio de demonstrar humildade.


        	Diante do comportamento exemplar, os professores optavam por não interferir nas encenações da menina, uma vez que, as mentiras não causavam problemas para os alunos. Todos sabiam que Zulmira escondia muito sofrimento e revolta, sentimentos que mais tarde poderiam levá-la por caminhos difíceis, mas se restringiam aos avisos anuais.


        	Entristecida com as observações dos professores, Véra sempre buscava compreensão, conversava com a filha e falava sobre as vontades de Deus, mas Zulmira parecia não dar muita importância e sempre justificava dizendo que as mentiras eram inocentes e um dia se tornariam verdade, pois ela seria rica.


        	Os anos passavam e nada mudava a situação da família, os imprevistos financeiros, a falta de comida e de dinheiro eram constantes. Enquanto Juvenal se consumia no trabalho pesado, Véra passava a maior parte do tempo na máquina de costura e lutava intimamente para se manter resignada.


        	Sempre cercada pelas reclamações de Zulmira, ela escolhia bons conselhos, falava sobre a necessidade de aceitação, mas no fundo do coração carregava uma ponta de tristeza, entendia a revolta da filha e também se perguntava os motivos de tanta penúria.


        	Às vezes, Véra se perguntava por que tantas famílias prosperavam, enquanto eles passavam a maior parte dos meses economizando para ter arroz e feijão no prato. Apesar da aceitação, ela desejava ter uma vida onde não faltasse o alimento para os filhos, um trabalho mais leve para o marido e uma casa longe da favela.


        	O bairro, que antigamente era pacato e tranquilo, foi completamente tomado pela favela do Cachorrão e se transformou no lugar mais perigoso e mal visto da cidade, até o terreno que Juvenal comprou com tanto sacrifício perdeu o valor e se transformou em um símbolo que mostrava o azar da família.


        	Nada explicava os motivos dos infortúnios que, por vezes, quase derrubavam a esperança de Véra e lançavam Juvenal em fases de profundo desânimo.


        	Na metade da década de oitenta, com dezenove anos de idade e o colegial completo, Zulmira ajudava Véra em tempo integral e mantinha  acesa a chama da ambição, que um dia a levaria a sonhada riqueza.


        	Durante uma tarde abafada, enquanto ajudava nas costuras e sonhava com um futuro longe da favela, Zulmira notou o rosto cansado de Véra e perguntou carinhosamente:


        	— Mãe, a senhora não quer descansar um pouco?


        	— Não posso minha filha, eu preciso terminar esse vestido hoje, a mulher vem pegar amanhã cedinho.


        	— Mãe, eu estava aqui pensando, depois que terminei os estudos, passo muito tempo trancada em casa, quero arrumar um jeito de ganhar dinheiro.


        	Véra soltou a costura, olhou com desconfiança e perguntou:


        	— Zulmira, no que você está pensando? Pelo amor de Deus, minha filha, veja bem o que vai fazer, se eu te pegar aprontando, perco a paciência e te dou uma surra!


        	— Credo mãe! Não vou fazer nada de errado!


        	Temendo que Zulmira caísse na prostituição, se envolvesse com os marginais da favela e se perdesse na vida, Véra se lembrava dos avisos dos professores e estremecia, pois sabia que a filha era ambiciosa, não aceitava a vida pobre a parecia disposta a qualquer coisa para enriquecer.


        	Depois de pedir proteção a Deus, Véra aconselhou:


        	— Filha, eu e o seu pai nos matamos de trabalhar para te dar estudo, agora que você terminou o colegial, se quer procurar um emprego, eu fico feliz, pois vai ajudar em casa, mas não me envergonhe! Seja uma moça honesta e ganhe a vida com um trabalho digno.


       	Zulmira respondeu com indignação:


        	— Nossa mãe! Até parece que vou sair vendendo o meu corpo! Cansei desse assunto! Posso ir à casa da Clarisse?


        	— Pode, mas não volte tarde, daqui a pouco o seu pai chega e não gosta de saber que está na rua.


        	Ciente de que Zulmira tinha grande dificuldade para fazer amizade, Véra sempre valorizou o vínculo com Clarisse e Elizete, duas adolescentes de famílias honestas que moravam na mesma rua e sempre se mostraram boa companhia para as filhas.


        	Enquanto Clarisse e Zulmira conversavam, Elizete entrou no quarto, fechou a porta e falou com empolgação:


        	— Vocês não vão acreditar onde eu fui ontem à noite!


        	Assim que Zulmira e Clarisse olharam com curiosidade, Elizete deu um sorriso misterioso e segredou:


        	— Fui numa casa de macumba!


        	Clarisse arregalou os olhos e exclamou:


        	— Você está louca Elizete? Quer se perder na vida? A sua mãe sabe que você foi em um lugar que chamam o capeta?


        	Elizete deu uma gargalhada e respondeu:


        	— Pois eu não vi nenhum capeta, até achei muito divertido. A mãe sabe, eu fui com a minha prima.


        	Zulmira, que além de curiosa não via o mesmo perigo que Clarisse, interrogou:


        	— Como é o lugar? Conte como foi, o que você viu? Têm fantasmas lá?


        	— Se você está tão curiosa, por que não vai conhecer? Têm trabalhos nas terças, quartas e sábados, começa sempre às dezoito horas, mas pra falar com os mortos é só sábado. Se quiser, eu vou com você! Vamos?


        	Sem pensar duas vezes, Zulmira respondeu:


        	— Eu vou! Quero ver se é como falam! Mas ninguém lá de casa pode ficar sabendo, a minha mãe não vai deixar! Ela acha que isso é coisa do capeta!


        	Clarisse, que carregava inúmeras crenças negativas sobre os terreiros, inicialmente resistiu à ideia, mas no final acabou se deixando levar pela empolgação das amigas, que combinaram a mentira e todos os detalhes.


        	No sábado, por volta das dezesseis horas, Zulmira começou a se arrumar. Percebendo que a filha se preparava para sair, Véra perguntou:


        	— Você vai sair, minha filha?


        	— Sim mamãe, eu vou à festa de aniversário de uma amiga.


        	— Que amiga é essa?


        	— É uma amiga do colégio.


        	— E qual é o nome dessa amiga? Você nunca teve amigas no colégio!


        	Irritada com as perguntas, Zulmira respondeu com impaciência:


        	— Quanta pergunta! É a Débora! Ela faz aniversário hoje e me convidou. Eu vou com a Elizete e a Clarisse! Será que a senhora pode me dar o dinheiro da passagem?


        	— Tudo bem minha filha, por favor, não volte tarde. O seu pai fica preocupado e não dorme, esteja em casa até às vinte e duas horas, entendeu?


        	— Sim mãe! Eu entendi!


        	Quando Véra deu o dinheiro da passagem, Zulmira não perdeu mais tempo e se apressou para ir ao encontro das amigas, que aguardavam no ponto de ônibus.


        	Um pouco antes das dezoito horas, as meninas pararam na frente da residência, observaram o portão principal, a placa com o nome: Templo de Umbanda Pai Augusto de Oxóssi e uma seta indicando a entrada.


        	Notando que Elizete abria um portão pequeno de frente para um longo corredor íngreme ao lado da casa, Zulmira perguntou:


         	— Aonde você vai?


        	— Vou entrar! O Terreiro fica nos fundos da casa. Vocês vão ficar aí fora? Venham suas medrosas!


        	Depois de hesitar alguns instantes, as garotas seguiram Elizete, desceram o corredor e logo se depararam com a humilde construção de tijolos à vista cercada por uma fila de consulentes que aguardavam a distribuição das senhas.


        	Exibindo conhecimento, Elizete bateu na porta e quando foi atendida por um dos trabalhadores da casa, pediu três fichas, voltou para junto das amigas e mostrou:


        	— Eu peguei uma ficha para cada uma. O rapaz falou que podemos falar com os Pretos Velhos, Baianos ou Caboclos.


        	Zulmira perguntou:


        	— E com quem eu vou falar?


        	— Isso a gente só sabe na hora, quando o guia termina de atender, eles chamam o próximo consulente.


        	— Então não posso escolher com quem conversar?


        	— Não Zulmira! Não pode! Eles vão chamar o teu número e você se senta na frente de quem estiver disponível! Vamos esperar pra ver!


        	Às 18 horas em ponto, quando a entrada foi liberada, as garotas se acomodaram em um banco e olharam para os lados mostrando expressões distintas. Enquanto Zulmira observava tudo com curiosidade, Clarisse se assustava até com a própria sombra e Elizete sorria divertidamente.


        	Pouco tempo depois, Pai Augusto entrou no congá, iniciou o Pai Nosso, em seguida recitou com fervor a oração de São Francisco de Assis e iniciou os trabalhos.


        	Zulmira, que mal conseguia conter a curiosidade, se aproximando de Elizete e sussurrou:


        	— E desde quando se reza Pai Nosso nesses lugares? Eles têm até imagens de Jesus e de Nossa Senhora!


        	— Zulmira, aqui é uma casa religiosa, você esperava o quê? Imagens do capeta?


        	— E pra que tanto médium? Deve ter mais de trinta!


        	— A minha prima disse que tem quarenta. Não sei por que tem tanto. Agora fique quieta e vamos assistir a gira.


        	Quando os atabaques emitiram os primeiros sons, Zulmira sentiu um arrepio percorrer a coluna, o coração bater mais forte e ficou praticamente hipnotizada. Depois de defumar a casa e a assistência, Pai Augusto fez a chamada de Caboclos e prosseguiu dando suporte aos médiuns que incorporavam as entidades.


        	Emitindo a fumaça dos charutos, os Caboclos transitaram entre os consulentes aplicando os passes, limparam o campo astral da casa e dos encarnados e retornaram para o congá finalizando o trabalho.


        	Quando os médiuns se organizaram, Pai Augusto sinalizou pedindo os toques para Preto Velho, pouco depois para os Baianos e Boiadeiros.


        	Energeticamente envolvida pelos toques, Zulmira sentia as mais variadas impressões, que iam desde as mãos suadas até o coração tomado pela emoção desconhecida. 


        	Enquanto os trabalhos prosseguiam, Zulmira contorcia as mãos tentando conter a ansiedade e quando finalmente foi chamada, correu até o congá, olhou para o médium indicado pelo trabalhador e por breves instantes pensou em desistir.


        	Completamente incrédula, Zulmira tinha praticamente certeza de que tudo não passava de uma farsa, mas para matar a curiosidade, entrou no congá com passos firmes, peito estufado, cabeça erguida e se sentou na frente do médium incorporado com Pai Jacó de Aruanda, que observando atentamente as informações do campo áurico, perguntou com amorosidade:


        	— O que a fía precisa?


        	Zulmira sorriu com certo deboche, cutucou levemente o braço do médium e desafiou:


        	— Fala verdade moço, não tem espírito nenhum aí dentro!


        	Com toda calma e paciência, Pai Jacó acomodou o fumo na fornalha do cachimbo, deu algumas baforadas lançando a fumaça sobre Zulmira, a abençoou com uma oração e disse:


        	— Fía, ieu sou o Pai Jacó e esse menino que ocê tá olhando é meu médium. Ele tá se doando como aparelho de trabaio, mas não tá aqui agora, ocê tá é falando com iêu!


        	Zulmira conteve a risada, ao sentir mais uma nuvem de fumaça envolver o rosto, foi tomada por um tipo de leveza, mas continuou duvidando e perguntou:


        	— Então o senhor tá morto?


        	— Não fía, na verdade, tô mais vivo que ocê!


        	Notando que além da falta de fé, Zulmira não tinha instrução, Pai Jacó carinho a segurou pelas mãos e falou carinhosamente:


        	— Fía, não é por acaso que ocê chegou até aqui, ocê tem mediunidade, precisa trabaiá, seus guias estão esperando.


        	— Eu nem sei como é essa tal de mediunidade!


        	— Mediunidade é um presente que Deus dá pros filhos avançarem na caminhada, com isso eles podem trabaiá, se ajudá e ajuda outros irmãos!


        	— E o que ganho com isso?


        	— Ahaaa fía, o médium empenhado prospera muito nesse caminho! Ocê vai ganhá luz e evolução!


        	— Com a mente fixa na palavra prosperidade, Zulmira perguntou com certa urgência:


        	— O que preciso fazer para prosperar?


        	— A fía precisa fazer algumas mudanças.


        	— Que mudanças?


        	— A fía tem que olhá pra dentro e repará nas coisas feias que faz! Precisa vencê o orgulho, a arrogância e se equilibrá. A fía tem que pensá bem nas coisas que faz! Trabaiá com mediunidade é coisa muito séria! Mas nóis ajuda a vencê todas essas coisas ruins!


        	— E como faço pra ganhar esse tal equilíbrio?


        	— A fía vai falá com o pai da casa, ele vai dizê tudo que a fía precisa fazê, mas não adianta querê ter pressa, tem que ter paciência e antes de tudo reconhecer essa arrogância que a fía carrega! Humildade é muito importante, petulância não faz bom médium!


        	Empenhado em mostrar a importância da humildade e da luta para vencer os aspectos negativos, pai Jacó explicou com boas palavras, mas ao perceber que Zulmira apoiava o queixo nas mãos e mal conseguia disfarçar o tédio, ele deu a benção final e antes de dispensá-la, fez questão de lembrar:


        	— Fía, não deixe de falá com o pai da casa, e não se esqueça dos conselhos desse véio!


        	Depois do trabalho Zulmira foi embora sem falar com o Pai de Santo e em pouco tempo se esqueceu de quase todos os ensinamentos do Preto Velho, no entanto, a palavra prosperidade não saia da mente imatura e cheia de ambições, que rapidamente confundiu prosperidade espiritual com material.


        	Durante a noite, ainda presa aos desejos mundanos, Zulmira mal conseguiu dormir, pois a mente inquieta transitava entre ideias e a busca de oportunidades para mudar de vida.


        	No sábado seguinte, mais uma vez Zulmira se preparava para ir ao terreiro, quando Véra perguntou:


        	— Você vai sair de novo? Aonde você vai hoje?


        	— Vou para casa da Débora.


        	— Mas de novo?


        	— Sim mãe! E qual é o problema? Ela é minha amiga! A senhora pode me dar o dinheiro da passagem?


        	— Minha filha, nós mal temos dinheiro para o pão!


        	— Por favor, mãe!


        	— Está bem, pegue o dinheiro na gaveta da máquina, mas não gaste o troco, nós precisamos comprar o pão e o leite da semana!


        	Poucas horas depois, Zulmira, Elizete e Clarisse pegaram as fichas para o atendimento e se acomodaram no barracão do Pai Augusto.


        	Durante o atendimento, Zulmira foi encaminhada para conversar com um Caboclo, que repetiu os conselhos de Pai Jacó e ainda foi ainda mais enfático ao explicar sobre a necessidade de mudança íntima para assumir o trabalho mediúnico com responsabilidade e consciência.


        	Novamente Zulmira voltou para casa certa de que possuía um dom capaz de abrir várias portas para a prosperidade. Se deixando dominar pelas fantasias, aos poucos a bondade do coração dava lugar à ambição desmedida, que além de obscurecer os objetivos do trabalho mediúnico, abriam brechas para um caminho sombrio e sem volta.


        	Completamente envolvida por ideias confusas, Zulmira nunca percebeu que foi guiada até o terreiro porque havia chegado o momento de aceitar um compromisso assumido antes da reencarnação e, justamente naquele barracão humilde, ela seria amparada pela espiritualidade para cumprir a missão existencial.






 




CAPÍTULO II


Ilusões Mediúnicas


 


        	Na terça-feira, Zulmira inventou mais uma mentira para Véra e foi até o terreiro para conversar com Pai Augusto e saber quando poderia começar o desenvolvimento.


        	Depois de atender as pessoas adoentadas que necessitavam de ajuda, Augusto olhou fixamente para Zulmira, foi tomado pelo incômodo pressentimento e perguntou:


        	— O que você deseja minha filha?


        	— O Pai Jacó falou para eu conversar com o senhor, ele disse que tenho mediunidade.


        	— Se o Pai Jacó falou, então está falado, mas antes vamos jogar os búzios, venha comigo.


        	Na casa dos quarenta anos, Augusto mostrava um semblante tranquilo e maduro. Dividindo o tempo entre o terreiro e o trabalho em uma loja de ferragens, ele começou a missão com a espiritualidade aos vinte anos e pouco tempo depois iniciou a construção do barracão nos fundos do terreno doado pelos pais. Determinado a construir um espaço de amparo, Augusto economizou durante anos, fez muitos sacrifícios, se dedicou e lutou arduamente até concluir o pequeno espaço de caridade. Em meio às inúmeras dificuldades da vida, ele prezava pela honestidade, fazia o possível para elucidar os médiuns e atender com carinho todos que necessitavam de amparo. Realizado com o trabalho espiritual, Augusto se alegrava com o simples fato de nunca precisar cobrar um centavo para manter o terreiro, que sobrevivia modestamente, mas em paz.


        	Guiando Zulmira até uma pequena sala, Augusto apontou uma cadeira e perguntou:


        	— Minha filha, quantos anos você tem?


        	— Dezenove, mas logo faço vinte anos.


        	— Você é muito jovem, mas já pode começar o desenvolvimento, se o Pai Jacó falou que tem mediunidade e precisa trabalhar, então acredite, ele é um ser de muita sabedoria e sabe o que fala! Vamos jogar os búzios para saber quem são os seus pais de cabeça.


        	— Fazer o quê? Eu já sei quem são meus pais, eles moram comigo!


        	— Não minha filha, você não entendeu, seus pais de cabeça são os Orixás que comandam seu orí e os búzios vão mostrar quem são.


        	— Comandam o quê? Orí? Mas o que é isso?


        	— Orixás são vibrações, com o tempo e estudo você compreenderá o que são. E orí é o chacra coronário, basicamente isso, eu não posso explicar tudo agora.


        	Percebendo que Zulmira não tinha nenhum conhecimento, Augusto apenas completou:


        	— Logo você entenderá!


        	Após jogar os búzios, Augusto afirmou:


        	— Você é filha de Ogum e de Iansã. Ouça bem, os seus guias estão ao meu lado, eu posso ouvi-los. Eles estão dizendo que você precisa criar juízo, que a mediunidade deve estar a serviço da caridade e não é ferramenta para aquisição de lucros fáceis.
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